
 

 

 

O ALENTEJO PERDEU UMA VOZ 

Castro e Brito 1950 / 2016 

 

Fervoroso defensor da agricultura alentejana, o Engº Castro e Brito foi uma das principais vozes na 

reivindicação do projeto de Alqueva e na promoção da região, dando expressão pública aos 

sentimentos da classe que representava, numa luta constante pela melhoria das condições 

profissionais dos agricultores e do Alentejo. 

Uma voz que se apagou inesperadamente esta madrugada, deixando de luto todos quanto viam em 

Castro e Brito o homem que nunca baixava os braços em defesa das suas convicções. 

Comendador, com o Grau de Mérito Agrícola, Comercial e Industrial-Classe Mérito Agrícola, presidente 

da ACOS, Agricultores do Sul e da Federação das Associações de Agricultores do Baixo Alentejo, Castro 

e Brito deixa para sempre a sua marca naquela que é a maior manifestação agrícola da região: A 

Ovibeja, evento que serviu de palco para afirmar um setor e uma região.   

O Alentejo perdeu uma Voz, e a agricultura alentejana perdeu um defensor. 

Alqueva deve-lhe a determinação da sua defesa. 

A EDIA, neste dia de luto, quer expressar as suas mais profundas condolências à família.  

 


